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Exmo. ST. 

Diretor da Escola Superior de Agriculturs do Estado de Mincs Gerais 

Tenho c prazer de passar às vossas maos o relatórios dos 

trabalhos que realizamos no corrente ano, como Prof. do Depare 

tamento de Agronomia, 

1, AULAS 

Lecionamos Agronomia Hspecial para o M3 e o ¥4, verificundo- 

se bom aproveitamento dos alunos, devido a seu grande interesse pela 

watéria, conforme mostra o quadro abaixos 

Curso F. de alunos aulas teoricas aulas praticas  Frequtncia 

¥3-T 16 36 23 95075 * 

=3-U 18 36 27 9790% 

n3-v .- 18 36 29 F4% 
W4T 18 34 27 F3h 

¥4-U - 34 35 F6% i 
4=V 18 34 3 — 96,4% 

2s SEMANA DOS PAZENDEIROS 

Dgmos aulas sobre Conservação do Solo, 3, com 70 presenças, 

aproximadamwente, e sobre a Cultura da Soja, 3 aulas, com 75 presenguss 

Fizemos uma preleção, em 20 de tnll'; na noite dedicada à 

SAT, sobre o assunto: "Como devemos encarar o problema da Conser- 

vação do solo", 

3. PRELEÇÕES EM REUNIÃO GERAL 

Fizemos duss preleções, em 14 de Abril, sobre Franklin Delano 

Rocsevelt e, em 6 de Outubro, sobre Exposições agro-pecuárias. 
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Tomames parte na Comissac de Exames de Admissac ac 

Curso Médio, aos quais compareceram 95 candidatcs, foram aprovadcs 

.50 e classificados 45. 

Tomamos parte, tambem na Comiss3c que crganizcu a festa 

de São Pedrc, nc dia 28 de Junho. 

De 2 a 9 de Junho, estivemcs em Murisé, para julgamento 

de produtos dgrfcolas. Em 25 de Setembro, estivemos em Ubd, para 

tomar parte no julgamento de produtos agricclas da expesigac alf 

realizada no corrente anc. (Como nac estavam cs produtos em con- 

dições de julgamento, na data marcada, regressamcs s Vigosa, a 

noite dc mesmo dia. 

Nos dias 2, 3, 4 e 5 de Agosto, estivemes em Belc Ho- 1 

rizente, tomando parte nas reuniCes de agrénomes gue trabalham em : 

experimentações, tendo discutido scbre experimentação em conserva- 

ção de Solc e na cultura de café. 

Estac no quadro abaixo os dados obtidos desde c ano 

agriccla de 1942-43 até c último, 1947-48, sendc o milho a cultura 

nos 5 primeiros anos e o Feijac de Porco no Wdltimecanc agricola. 

Zno agrícola e Talhices e Kg. de terra remcvida —— 
data de plantic 15 55 55 o 

1942-43(18.11) — 3.056,200 5,148,000 11,530,400  12.454,800 

1943-44(14.10) @’1" 211,490 1,128,860 253,870 
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- continuação - F 

o agrfocka e TalhSes . de terra removi 
data de plantic to et e X 3%. “jl 

1944-45(21,10) 760,200 728,900 1,409,600 270,900 

1946-46(31.10)  2.156,800 4,254,100 5.508,900 5,007,800 

1946-47(10,10) 2.896,409 1,203,794 1,369,367 2,770,662 

1947-48(10.10) 6,533 20,189 11,933 17,215 

Perda total 
em Kg. 9.165,152 11.656,473  21,049,080  20.775,247 

Nos talhões 1, 2 e 3, o milho fci plantado segundo o declive, que ‘ 

de 17,5%; o talhdc 4, em retas de nivel. O Feijão de Perec foi plan- 

tado em todos eles, em retas de nivel. 
= * 

26m X l0Omy 7m X 10m e 50m X 20 m, respectivamente, 

talhões 1, 2) 3 e 4, sendo a primeira dimensão segundo a rampa de 17,5% 

A análise de perda de solo, em fage das dimensões dos ta- 

1nhões, mostra dados inesperados, sendo causas: grande variação da pro- 

fundidade do scle, dentro e entre talhões, e diferente densidade de 

mate etre talhões. 

: Tentando diminuir cs errcs da experiência, plartamos Fei- 

jão de Porco, nesses talhões, no ano sgrfcola 1947-48, Apesar desta 

prática não corrigir a diferenga de espessura do sclo, © milharal plan- 

tadc no último -'_õs de outubro está uniforme em todcs os talhões, sendc 

que ¢ plantic dc corrente anc foi feito segundc c declive em todos cs 

canteiros, para teste. 

Esses dados da página anterior mostram que nc preparo 

de conteiros para experimentação dessa natureza não se deve remover 

o solo, o que foi feito, em nossc casc, em Qutubre e Novembro Vd. 1942. 

E' interessante cbservar que a grande precipitação de 

180 m, em Fe¥ereirc deste ancy ceorriga num pericdo de 6 horas, nac 

resultou a menor perda de dgua, por escosmentc, nos talhões experimens 

tais cobertos com Feijdc de Forco, plantadc em “utubre de 1947. 

Durante esses ancs agrfccles, a máxima perda de chuva, nc grupe I, Que 

deu os dados antericrmente citadcs, foi de 36,86§, de uma chuva de 

sa —— - E e N ey SS 
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32,5 mm, 

S Fc quadre avsixc os nimercs representam centimetros de es- 

É pessura do sclo, em perfil veríficado em Haic de 1947, en diversce 

pentes dos talhdes 1, 2, 3, e, 4 dc Crupe L. 
= e 
B85 33 34 30 35539 
66 43 52 33 31 S6 

60 88 80 36 31 17 

34 84 50 45 33 17 

S6 51 51 68 435 38 3 33 29 

43 62 89 62 40 35 33 34 3l 
47 59 62 2 7 37 2 26 
52 55 65 56 58 6 39 4 26 
47 51 56 59 55 61 36 35 39 

.Sc 48 55 54 50 57 44 30 36 

22 22 34 38 39 62 49 60 47 47 36 45 
16 21 19 35 30 40 38 40 45 * 

. 22 18 % 26 19 31 33 32 29 m:" 
é 26 20 26 23 24 26 .25 23 * 

31 33 36 86 22 22 27 22 19 

Talhdc Talhão Zalhdo 

10 20 20 

-31X3:=- 

Grupe 11 - Com as seguintes ccbertutas, de 1942-43 a 1946-47, 

Kilho, soja e alpcdio - em rotagsc 

Capin gcrâura, cona, mabpdicea ¢ milhe - ccntfnue 

Teclive de 212 

08 dadcs cbtidocs neste grupc foram taibn inesperadcs, motiva- 

= dos pelas diferenças de espessura do solo, entre e dentrc dos talhCes. 

» Nc avo agrfccla 1947-48, foi plantado em todos os canteiros o 

Feijão de Porco, não se tendc verificado nenhuma perds de água, na gran- 

de chuva de fevereiro do corrente ano. 
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Dades obtides de 1942 a 1948 no Grupo 15 

Anc agriccia Talhoees Kg. de terra removida 
19 20 a3e 49 50 60 data dê plant. 7e 

1942-43(20.11) 648,0 9fi,0 73444 180,6 780,8 699,0 1033,8 
M É . . S. “ Ma, Ce . 

1943-44(7,10) 8,6 315,9 3,2 0,0 0,0 0,0 156,8 
Se Al. M. . Ma. Ce M 

1944+45(26,10) 686,0 171,6 87,8 0,0 332,56 4,9 222,82 . 
Al. M. 8s . Ma. Qe M, 1945-46(12,10) 906,6 502,9 B868,7 0,0 741,9 0,0 620,2 
YK. 8 PNSA o, 0, W 

1946-47(8.10) 1639,3 1062,0 1358,6 0,0 459,8 0,0  700,2 
8. Al. M. G. . . Ma o 

1947-48(10,10) 0,8 4,5 0,1 2,2 18,8 - / 69 
EsBe EoBs — EsRe  FuRe : 

H 
zfâí 

Perda total 
pcr talhac 3789,8 2981,9 2992,6 182,8 2333,8 709,8 2734,0 

Total das predas nos talhões ccupadcs ccm algedac 3.757,700 Kg. 

Idem ccm milhc em rotação . 3.088,000 Kg. 

Idem com scja em rotação 2,912,700 Ke. 

Idem com milhe contínuc 2,733,300 Kg,. 

Apezar de nac haver a diferengs esperada, vefifica-se matér 

perda de terra, no sclc cobertc ccm algedac., Tambem nc sclo coberte com 

milho em rotagic, verificcu-se malor perda do que nc solc com milhe 

contínvenente. Isso se deve ac fato ds cana de milho auxiliar bastante 

na retengac dc sclo. 

As perdas apreciaveis de terra, no talhac com mandicca, nes 

anos 42-45, 44«45, e 45-48 ocorreram nos primeircs meses de Vegetaçic. 

0 plantio de 1945 fez-se porque foi arrancada a mandiccs por posscas 

estraches ac Departemente de Agrencmia, 

Perfil do Grup 11 verificado em Salo de 1947 
0s númercs representam centimetrcs de espessura do sclo. 

18 25 30 x 18 20 24 
22 23 25 x 20 27 25 
23 23 26 * 16 18 35 
18 20 28 * 17 15 36 
21 25 33 x 18 20 45 
21 26 33 x 23 18 26 
21 27 37 x 26 24 36 
21 30 41 * 20 22 41 
19 32 40 x 16 28 45 
33 28 44 x 21 28 38 

(1º) (29) (3º) (40) $59) (62) (79) 
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0s dados do Grupe @ e do Grupo i1 não foram analisadcs estatistica- 

mente pelc fato de não haver repetigBes. Esperamcs dentro de pouco . 

tempe instalar experimentos, com bases mais seguras. 

A perda máxima de chuva ecorida no Grupc II foi de 51,02% 

ne dia seguinte a uma de 24 mm, 

Os tqtfioe do Erupo II eram cercadcs com tijolos. Este 

ano cercamcs com meio-fics de concrete, blocos de lm. de ccmprimento, 

para facilitar a sua retiradc, quandc necessario, para preparc mecéni- 

co ào sclo, 

o 2P S . 

1 i n 

; TForam plantades 415 covas, com 1 pé por cova, em Janeiro 

de 1945, Nos primeiros anos foi irrigado, Depois Wdo arrombamento da 

repress que foinecia dgua, nac foi possivel coentinuvar a irrigação. 

Até 1948, pianhmcs legumincsas, para fornecimento de matéria crgêni- 

ca e azoto, Não continuamos esta prática porque está muitc febhado. 

No ano corrente deu 1.750 litrcs de cereja. Em Maic deste ano, os ca- 

feeircs, em maloria, secaram muitos galhos. Atribuímcs esta decadên- 

cia & sêca rigcrosa, & grande corga dessa última colheita e tambem 

por àer o sclo muite compato. 

fezal t ciado 

Plantadc em Margc de 1945, fêi replantadc umas tres vezes 

e ainda carece de reforma de algumas covas. Scle muito pobre, foi ddu- 

badc ccm 20 litros de estercoc, no plantic., Para melhora dc scle e pa- 

ra auxiliar na infiltraçõo das chuvas, temcs plantadc legumincsas, es- 

pecialmente feijac de porcc. Produziuno corrente anc 320 litres de 

cereja, numa área aprcximada de 2 hoctares. 

Em Janeirvode 1947, plantames Jurema preta, numa parcela, 

Angicc vermelhc, em cutrs, uma com Inga edulis e ¢ rectante ficou sem 

scmbreamento. A Jurema, bastante precoce, tem mostradc bcoa planta pa- 

ra scmbra, mas esperamcs mais alguns anos, para reccmenda-la ou Dac. 

Plantamcs tambem, numa parcela a Cassia strobilaces, para scmbraamen- 

to proviséric. Nada pcdemos dizer, ahhda scbre seu cmmportamento. 

B 
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Plantadc em Novembrc de 1946, ¢ amoreiral estd em Stimo 

estado. 0 solo nio sofreu a mfnima ercsic. Neste anc, fizemos uma 

limpeza nos terragos, empregandc a draga em V, exciusivamente. O ter- 

reno tem 3,9 Ha, e estd todo coberte com feijão de poreo. Espera-se, 

pelo menos a predugac de 6.000 quiles de sementes, c que dara renda 

bastante apredikavel. 

) * = 

Pela quarta vez, plantamos & legumincsas, para verificar 

sua produgac de massa e seu efeito sobre a coltura de milho, Um tra- 

tamento é testemunha, com cultura de milhc. No anc: séguinte, todes os 
canteircs são cobertos com milho. Damos aquf a produção de massa, re- 
duzida pera 1 Ha. dca anc azrfcgla 1947-48, 

Leguninhosas Ke. / Ha. 

Feljac de Porco 11,350 Plantic em 6.10.47 
Soja Otoctan 7.916 Certe em 4. 2.48 

crotaldria juncea 7.450 0 stand d¢a mucuna foi mui- 
Soja Bilexi 7.516 to baixe devide & persegui 
Mueuna preta 6,908 gac da sauva. 
0 solo é arenosc e multo pobre. Dagul g ancs serdc reunidos todos cs ¢ 
dades para andlise estatfstica. 

De 45 variedades tmazides pelo Prof. Américo Groszmann, 

apenas as de alfaffa Texas, Búfalo e Peruvian; a Vicia dasycarpa e uma 
variedade de treve comportaram-se bem, A Vieia dasycarpa desenvolve- 

se somente nc tempo fric, É muito resistente a seca, servindo mflto 

para alimentagio de animals, espedialmente de ccelhos, na época de 

invernc, quando cutras legumincsas nac se desenvelvem, as de clima queb- 

te. 3 
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Construimes terraginhcs em meire de @eclive irregular, variando de 

20 a 34 %, emudrca de 2,2 Ha. 

4 disténcia mdxima entre terrage, medida na superficke 

é de 10 metros e a mfnima de 5 metros e a média @8 8 metres. 

Prcfundidsde na base da rampa 40 om. 

Largura média do patamar 1,30 metres 

0 comprimento total é de 2.471 metros 

12 seviços a Or$ 14,40 188,00 

12 serviges de meninc 98,40 

Depreciagic de aradc em 12 dias 9,24 

Depreciagac da draga em V 19,20 

Trabalho de 2 bois em 12 dias 63,60 

Total 356.44 

Cr§. 356,44 diviatdo por 2.471 

dão 

or$. 0,14 

Ficando desta forma o metrc linear de terrage por 

Cr$.0,14 {quatorze centaves) 

1 XKt 

Distribuimos essas espécies, com 3 repetiçªes, em cantei- 

ros de 25 metros no sentidc da rampa e 10 metros de largura. 

2N A a PPAA | A
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Ho meic da rampa e na sua base fica uma faixa de 1 metrc de | 

Ê largura. 4 enxurrada será coletads em terraço localizadc na base 

dcs canteircs. 

-=3X3 - o
l
 

d) Restauração de cafesal 

Em 8.000 metros quadrados, fizemos uma peda, elim‘nendc toãos 

os rames acima de 1,50 w de altura. Em área igual estamcs fagendo poda 

total de restauragac. 

A metade de cada um deste tratamentos estd sendc plantada com 

Ingé edulis, a outra metade fica sem sombreamentic. 

Boran estes os traballios realizadcs no corrente anode. 

Esperamos melhorar sempre a orientagdc de ncsscs trabalbose | 

4Agul deixamos nosso agralccinnto' pela vultucse cocperação que ' 

vides propercicnande a esta Estação Experimental. 

.-1íi.. 

Terminando o presente relatório, Sr. Diretor, faço votos pela 

vossa felicidade pessoal e na udmini-trngzo de nossa Escola, 

apresentando-vos minhas 

Atenciosas saudagoes 

i 

(prof. do Depto. de Agronomia) 
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TIGÓSA; 3 1 DEZ 1948 


